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CONFERÊNCIA. Nos 50 anos do 25 de Abril importa refletir sobre o caminho feito e o futuro.
 Iniciativa reuniu em Castro Verde atuais e antigos eleitos do Poder Local Democrático.
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A 
Câmara Municipal teve oportu-
nidade de promover, no dia 12 
de dezembro último, uma Con-
ferência muito interessante so-
bre os caminhos feitos, e aqueles 
que é necessário fazer, nos ór-
gãos do Poder Local Democráti-
co – Câmaras, Assembleias Mu-
nicipais e Juntas de Freguesia. 

Integrada nas celebrações dos 
50 anos do 25 de abril e com um conjunto muito rico de ora-
dores e moderadores, a iniciativa deixou “pistas” muito inte-
ressantes e positivas mas, igualmente, algumas inquietações.

A maior de todas as inquietações foi a fraca participação de 
eleitos locais e do público em geral. Na verdade, estamos num 
tempo em que desafiar as pessoas, para quase tudo, é uma 
dificuldade enorme. E neste caso, apesar de amplamente di-
vulgada, a iniciativa não atraiu eleitos ou antigos eleitos; nem 
sequer estudiosos da matéria em debate ou, simplesmente, 
professores capazes de mobilizarem e incentivarem os seus 
alunos para ouvirem e, certamente, aprenderem. 

Tirando este ponto fraco, a Conferência foi muito interes-
sante. Porque refletiu sobre 
um pilar do Estado democrá-
tico, assumiu inquietações, 
diagnosticou problemas e 
apontou caminhos.

Na parte que nos toca, 
em Castro Verde, que aca-
ba por ser muito comum a 
uma expressiva maioria de 
autarquias locais, tivemos 
oportunidade vincar um 
aspeto essencial: a Adminis-
tração Central, entenda-se o 
Governo, tem de perceber, com urgência, que há realidades 
distintas em Portugal que requerem soluções igualmente 
distintas.

O Portugal do litoral, populoso e rico, é imensamente di-
ferente do Portugal do interior, que é pobre e com forte crise 
demográfica. Num e noutro quadro, as autarquias são pilares, 
mas têm desafios e responsabilidades muito diferentes. Por 
isso, carecem de uma política estratégica diferenciada, séria e 
solidária, que acolha e valorize o princípio da subsidiariedade.

O Portugal do litoral, obviamente, tem de ser solidário com 
esta parte do país, dos territórios de baixa densidade demo-
gráfica, envelhecidos, com exigente vulnerabilidade social e, 
tantas vezes, muito pobres.

Uma parte da resposta pode estar na Descentralização ad-
ministrativa. Esse é um caminho, mas tem de haver outros. 
Não é abusivo afirmar que os Municípios querem continuar 
a ter um papel crescente e cada vez mais essencial. Querem 
assumir mais desafios mas, deve ficar claro, que isso exige o 
fortalecimento da confiança e uma regra clara: o aumento de 
competências tem de estar ligado a meios financeiros equi-
parados e justos. 

A crescente solidez da Administração Local é o caminho e o 
alicerce certos. Porque é neste nível de administração que es-
tão os bons exemplos e, consequentemente, o fortalecimento 
da ação intermunicipal e a inevitável Regionalização adminis-
trativa. Acreditamos que, seguindo esta via, poderemos con-
trariar o destino de declínio demográfico e social que está à 
frente dos nossos olhos.  

As autarquias  
carecem de uma 

política estratégica 
diferenciada, séria 

e solidária, que 
acolha e valorize o 

princípio  da  
subsidiariedade

O exemplo 
do Poder Local Câmara aprova 

 Orçamento 2024 
€ 21,6 milhões

A estratégia do Município aponta para a continuidade  
de uma gestão administrativa e financeira muito 
criteriosa, mas capaz de dar respostas concretas 

e necessárias em todo concelho.

A Câmara Municipal de 
Castro Verde aprovou as 
Opções do Plano e Orça-

mento para 2024, no valor de 
€ 21.690.000. A estratégia do 
Município aponta para a con-
tinuidade de uma gestão admi-
nistrativa e financeira muito 
criteriosa, mas capaz de dar res-
postas concretas e necessárias 
em todo concelho.

A educação, a saúde, a habi-
tação, a economia, a rede viária 
do concelho e os sistemas muni-
cipais de água e resíduos urba-
nos são apostas bem identifica-
das pela Câmara Municipal.

Neste contexto, 2024 será 
o ano de conclusão das obras 
marcantes na Escola Secun-
dária e do lançamento de dois 
importantes projetos em Cas-
tro Verde: a construção de uma 
creche e jardim-de-infância e a 
requalificação da Escola Básica 
(EB) 2, 3 Dr. António Francisco 
Colaço. Por outro lado, a Estra-
tégia Local de Habitação, com 
um “envelope” financeiro asse-
gurado na ordem de 1,9 milhões 
de euros, a par da requalificação 
do Centro de Saúde, com am-
pliação do Serviço de Urgências, 
são outras áreas relevantes.

O reforço da dinamização 
da economia, com a evolução 
consolidada da Zona Empresa-
rial de Castro Verde, que está 
construída e contou com 23 
empresas participantes na Has-

ta Pública, a par da requalifica-
ção de cerca de 50 km da rede 
de estradas municipais, onde 
está estimado investimento de 
1 milhão de euros, bem como 
a melhoria e a valorização dos 
sistemas municipais de água e 
resíduos urbanos, serão outras 
prioridades.

Na vila de Castro Verde, a 
requalificação da rede de águas 
terá, finalmente, financiamento 
comunitário no Alentejo 2030 
e um plano concreto de requa-
lificação nas ruas mais antigas. 
Quanto aos resíduos urbanos, 
em 2024 terá pleno arranque o 
processo de biorresíduos (siste-
ma porta a porta).

Refira-se, ainda, que a Câ-
mara Municipal de Castro Ver-
de volta a transferir verbas re-
levantes para todas as Juntas 
de Freguesia do concelho, na 
ordem dos € 682.136, havendo 
um reforço de 7,5% nos con-
tratos Interadministrativos. 
A par deste apoio, a autarquia 
vai transferir € 761.386 para o 
conjunto de associações, clu-
bes e organizações sociais do 
concelho.

As Opções do Plano e Orça-
mento para 2024 do Município de 
Castro Verde mereceram os votos 
favoráveis do Executivo Municipal 
e a abstenção dos eleitos da CDU. 
Os documentos serão agora apre-
ciados, no mês de dezembro, pela 
Assembleia Municipal. 

2024 será o ano  
de conclusão  
das obras marcantes 
na Escola 
Secundária 
e do lançamento 
de dois importantes 
projetos em Castro 
Verde: a construção 
de uma creche 
e jardim-de-infância 
e a requalificação 
da Escola Básica 
(EB) 2, 3 Dr. António 
Francisco Colaço.
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Estrada Municipal 535

Ligação a Casével e à Estação de Ourique
Aproximam-se da reta final as obras de requalificação da Estrada Municipal 535, que liga 
Castro Verde à vila de Casével e à Estação de Ourique, num total de 13,7 km.  A obra foi 
adjudicada à empresa Construções J.J.R & Filhos e representa um investimento total de 
1.319.567,52 euros (iva incluído), com financiamento totalmente assegurado pelo Mu-
nicípio. A empreitada contempla a execução da totalidade da pavimentação, drenagem e 
sinalização horizontal e vertical. A Câmara Municipal está também a preparar um plano de 
requalificação de diversas estradas municipais, cujas obras pretende implementar ao longo 
da segunda metade do atual mandato. 
 

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde inaugurou, no 
passado dia 24 de novem-

bro, as obras de requalificação do 
eixo entre o Largo Vítor Prazeres 
e a Rua Dr. António Francisco Co-
laço, no centro histórico da vila. 

A cerimónia foi presidida pelo 
Secretário de Estado da Admi-
nistração Local e Ordenamento 

do Território, Dr. Carlos Miguel, 
que foi recebido pelo executivo 
municipal junto à Basílica Real, 
onde ficou a conhecer a reabili-
tação do teto pintado do templo, 
entretanto classificado como Mo-
numento Nacional. António José 
Brito, presidente da autarquia, 
sublinhou o facto da empreitada, 
integrada no Plano Estratégi-

co de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU) de Castro Verde, ter per-
mitido, em simultâneo, a renova-
ção de toda a rede de distribuição 
de água, “superando todas as di-
ficuldades criadas por uma rede 
mais antiga”.

As obras de requalificação 
urbana do “eixo” Largo Ví-
tor Prazeres/Rua Dr. António 

Francisco Colaço representam 
um investimento total de € 
294.635,55, cofinanciados em 
85% do FEDER (Alentejo 2020) 
e permitiram uma relevante 
reabilitação urbana na zona his-
tórica da vila, o fortalecimento 
de serviços públicos e a grande 
melhoria da qualidade de vida 
de todos os cidadãos. 

O Secretário de Estado da Administração Local e Ordenamento do Território,  
Dr. Carlos Miguel, presidiu à inauguração  

da requalificação urbana no centro histórico da vila.

Obras avançam no Centro 
de Transportes de Castro

Está em curso desde o mês 
de outubro, a empreitada 
de requalificação do edi-

fício do Centro Coordenador de 
Transportes de Castro Verde.

A obra foi adjudicada à em-
presa Rbf - Sociedade de Cons-
truções e Administração Predial 
SA, pelo valor de 228 232,98 € 
(valor s/ iva) e contempla a subs-
tituição da cobertura, reabitação 

e reorganização dos espaços fun-
cionais, nomeadamente da sala 
de espera e espaço de cafetaria 
e esplanada, e sanitários acessí-
veis a pessoas com mobilidade 
condicionada.

A obra tem um prazo de exe-
cução de 180 dias e tem como 
objetivo dotar o edifício de me-
lhores condições de utilização e 
de conforto. 

A obra contempla  
a substituição 
da cobertura, 
reabitação e reorga-
nização dos espaços 
funcionais, da sala 
de espera e espaço 
de cafetaria, espla-
nada e sanitários.

Largo Vítor Prazeres e Rua Dr. António Francisco Colaço

Inaugurada requalificação urbana 
no Centro Histórico da vila

As obras permitiram 
uma relevante 
reabilitação urbana 
na zona histórica da 
vila, o fortalecimento 
de serviços públicos 
e melhoria da  
qualidade de vida de 
todos os cidadãos.
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Somincor

Cabazes de Natal
No âmbito da sua relevante política  
de responsabilidade social, a SOMINCOR 
ofereceu cabazes de Natal, compostos por 
géneros alimentares e produtos de higie-
ne, a um total de 25 famílias carencia-
das do concelho. A Câmara Municipal de 
Castro Verde associou-se a esta iniciativa, 
organizando a composição e identificação 
dos beneficiários, de acordo com o traba-
lho do Gabinete de Ação Social. 

Coração Delta

“É tempo de Ajudar”
No âmbito da 10.ª edição da Campanha “É 
Tempo de Ajudar”, promovida pela associa-
ção de solidariedade social do Grupo Nabei-
ro, “Coração Delta”, o Município procedeu 
à entrega de kits de higiene a um total de 
trinta agregados familiares do concelho. 
A campanha tem como objetivo colmatar a 
solidão sentida pelos idosos e é desenvol-
vida em parceria com o Corpo Nacional de 
Escutas e lojas Intermarché. 

Julgado de Paz de Castro Verde

Justiça 
“mais próxima, 

com simplicidade 
e rapidez”

A Ministra da Justiça, 
Catarina Sarmento e 
Castro, visitou as ins-

talações do Julgado de Paz de 
Castro Verde, no passado dia 3 
de janeiro.

Durante a visita, a gover-
nante teve oportunidade de 
valorizar a ação deste “impor-
tante serviço de proximidade” 
na administração da justiça e, 
ao mesmo tempo, o seu “papel 
crescente na resolução célere dos 
processos de natureza cível”.

“Os Julgados de Paz são ver-
dadeiros tribunais”, afirmou a 
Ministra da Justiça, referindo 
que o trabalho feito em Castro 
Verde, e nos demais Julgados, 
“permite descongestionar os 
tribunais”, com “uma justiça 
muito célere e mais barata”.

A funcionar desde 2008 e 
situado na Avenida Humber-
to Delegado, o Julgado de Paz, 
além de Castro Verde, integra o 
agrupamento dos concelhos de 
Aljustrel, Almodôvar, Mértola e 
Ourique.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde, 
que acompanhou a Ministra da 

Justiça, teve oportunidade de 
valorizar a ação “importante e 
crescente” do Julgado de Paz, 
destacando a “necessidade das 
pessoas conhecerem o papel e 
as competências” deste “verda-
deiro tribunal que está aqui à 
sua porta”.

“O Município reconhece a 
importância deste tribunal e, 
nesse sentido, a Câmara Muni-
cipal assegura a presença de dois 
funcionários em permanência 
e as instalações do Julgado de 
Paz, para além de garantir apoio 
na manutenção regular dessas 
instalações”, afirmou António 
José Brito, que destacou tam-
bém o serviço “com simplicida-
de e rapidez processual” que é 
assegurado no Julgado de Paz 
de Castro Verde.

Identificar
carências

da população

Numa lógica de par-
ticipação ativa e de 
desenvolvimento de 

uma política de proximidade 
com as pessoas, os técnicos do 
Gabinete de Educação e Ação 
Social do Município irão des-
locar-se às várias Juntas de 
Freguesia do concelho, para 
prestar atendimento e identi-
ficar as verdadeiras carências 
das populações, atuando em 
conformidade com as várias 
situações, esclarecendo, in-
formando, diagnosticando e 
intervindo em questões rela-
cionadas com o cartão social 
(informação sobre os benefí-
cios e auxílio nas candidatu-
ras), pensões (esclarecimento 
de dúvidas e preocupações 
junto da população mais enve-
lhecida), medidas de emprego 
(informação e apoio na procu-
ra ativa de emprego e auxílio 
aos jovens e adultos desem-

pregados), aconselhamento 
e encaminhamento (identifi-
cação das respostas, serviços 
ou apoios sociais adequados a 
cada situação e apoio às situa-
ções de vulnerabilidade social, 
numa perspetiva de prevenção 
de situações de pobreza e ex-
clusão social, e fortalecimento 
das redes de suporte familiar 
e social), visitas ao domicílio 
(identificação de situações de 
carência e fragilidade social e 
económica), outros assuntos 
de interesse no âmbito social.

Neste contexto, pretende-
-se facilitar a comunicação e 
melhorar o serviço prestado 
pelo Município no âmbito do 
apoio social, fortalecer a ca-
pacidade de conhecer as reais 
necessidades nos munícipes 
das freguesias de Castro Verde 
e Casével, Entradas, Santa Bár-
bara de Padrões e São Marcos 
da Ataboeira.

“Os Julgados de Paz 
são verdadeiros 
tribunais”,  
afirmou a Ministra 
da Justiça.
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D. Rui Valério, Patriarca de Lisboa

“Enquanto 
Patriarca,  
estou aqui 

para  
os outros 

e para servir 
a Igreja”

Nascido em Urqueira, 
concelho de Fátima, em 
1963, Rui Manuel de 

Sousa Valério cresceu num am-
biente de forte religiosidade, e 
rodeado por familiares que, de 
alguma forma, influenciaram 
a sua espiritualidade e o seu 
modo de estar na vida. 

Formou-se no Seminário 
Monfortino, em Fátima, onde 
foi ordenado padre, em 1991. 
Entre 1993 e 1995 e, depois, de 
2001 a 2007, foi vigário paro-
quial em Castro Verde, concelho 
e gentes que “traz no coração”. 
Passou ainda pela paróquia 
da Póvoa de Sto. Adrião e, em 
2018, foi nomeado Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, cargo que continua 
a acumular com as funções de 
Patriarca de Lisboa, que agora 
lhe foram confiadas pelo Papa 
Francisco.  

Afirma que a sua vocação 
“se encaminhou naturalmente, 
mas a graça deu uma forte aju-
da”. Na sua infância, após um 
grave acidente com uma foguei-
ra que o deixou sem andar, foi 
nas orações que depositou as 
suas esperanças de recupera-
ção, confiando as suas melhoras 

a Deus, a Jesus Cristo e a Nossa 
Senhora.

“As pessoas conhecem ou 
encontram Cristo e depois de-
senvolve-se ali uma atitude in-
terior de disponibilidade, mas 
eu já a tinha para me entregar 
completamente”, refere. 

Para o novo Patriarca, a sua 
nomeação foi um momento de 
extrema surpresa, mas sentiu-
-se confortado pela missão de 
“servir o próximo” e pela inspi-
ração divina, como revelou em 
entrevista ao “Expresso”. 

“Confortaram-me duas coi-
sas:  desde logo ser Patriarca de 
Lisboa ou ser bispo de uma dio-
cese, é servir. É a primeira coisa, 
a mais importante: estar para 
os outros. E para isso, enquan-
to Patriarca, estou aqui para os 
outros e para servir a Igreja. A 
segunda é saber que, quem de 
facto vai ao leme não sou eu. 
É Nosso Senhor, é Jesus Cristo 
(…)”, revela. 

D. Rui Valério encara a mis-
são de ser Patriarca de Lisboa 
como “pastor” e como “servo 
de Deus”, estabelecendo uma 
relação de proximidade com o 
povo, com a comunidade, com 
os sacerdotes e com todos os 

D. Rui Valério, Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança e antigo 

pároco de Castro Verde, foi nomeado 
18º Patriarca de Lisboa pelo Papa  

Francisco, em agosto do ano passado. 
A 2 de setembro tomou posse das suas 

novas funções que “abraçou” com a 
missão de “servir os outros”.

que servem a Igreja e, ao mesmo 
tempo, com os que estão afasta-
dos dela. 

“A Igreja não é chamada para 
estar no cimo das montanhas, 
mas para se fazer presente onde 
o sofrimento existe e as feridas 
estão abertas. Foi nesse sentido 
que recebi esta missão: cons-
ciente de que na nossa igreja de 
Lisboa há muitas feridas aber-
tas e em tantas direções”.

O novo Patriarca de Lisboa 
considera que um dos grandes 
desafios que a sociedade tem 
pela frente é “saber escutar” e 
“abraçar causas”, pois na sua 
perspetiva, houve um caminho 
de retrocesso “e não só em rela-
ção à política”.

Questionado em relação aos 
objetivos inerentes às suas no-
vas funções, D. Rui Valério con-
sidera que é fundamental mu-
dar alguns paradigmas da Igreja 
e “ir ao encontro das pessoas, 
não para lhes levar a palavra, 
mas para as escutar”, envol-
vendo a juventude e formando 
novos missionários, através de 
três maneiras fundamentais: 
em primeiro lugar, construir na 
cidade lugares e momentos para 
que essa aproximação e esse 

encontro aconteça (…). Há que 
fazer crescer aquele espírito – 
vou-lhe chamar assim - de ser-
mos comunidade”, afirma.

Apesar de 2023 ter sido um 
ano difícil para a Igreja, muito 
particularmente por causa do 
processo de denúncia de abusos 
sexuais por membros do clero, 
mas também para todo o mun-
do, devido ao surgimento dos 
conflitos entre a Rússia e a Ucrâ-
nia e Israel e a Palestina, e até 
pelas dificuldades sociais que se 
têm vindo a verificar no nosso 
país, D. Rui Valério considera 
que a Igreja “não pode baixar os 
braços”, mas sim “fazer-se pre-
sente onde o sofrimento existe 
e as feridas estão abertas”.

“Não vamos esquecer o ano 
terrível que vivemos e a angús-
tia que sentimos face à questão 
dos abusos na Igreja. Nem o so-
frimento – que continua (…). O 
que nunca podemos permitir 
é que tudo isso nos leve à de-
sistência ou resignação, mas à 
vontade de ver o alerta que o 
Papa Francisco tantas vezes faz 
soar: a Igreja já é “um hospital 
de campanha”, conclui.

Fonte: Expresso 30/12/2023

“Confortaram-me 
duas coisas:  desde 
logo ser Patriarca 
de Lisboa ou ser 
bispo de uma 
diocese, é servir”.
 
“A Igreja não é 
chamada para estar 
no cimo das 
montanhas, 
mas para se fazer 
presente onde 
o sofrimento existe 
e as feridas estão 
abertas”.

“Não vamos 
esquecer o ano 
terrível que vivemos 
e a angústia 
que sentimos face 
à questão 
dos abusos na Igreja. 
Nem o sofrimento – 
que continua (…).
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Estão concluídas as obras 
de requalificação da Es-
cola Secundária de Castro 

Verde, bem como a empreitada 
de arranjos exteriores que per-
mitiu melhorar a estética do 
ambiente escolar e garantir o 
conforto e a segurança da comu-
nidade escolar. No passado dia   
19 de janeiro, a Câmara Muni-
cipal entregou formalmente as 
chaves da Escola Secundária à 
Direção do Agrupamento de Es-
colas de Castro Verde. Seguem-
-se  agora novas etapas, como 
a a arrumação e a entrega dos 
últimos móveis, a instalação de 
quadros digitais e convencio-
nais e, por fim, a reinstalação 
dos serviços, nomeadamente a 

área administrativa, a secreta-
ria e a direção.

A obra, iniciada em 2021, 
representa um importante in-
vestimento da Câmara Munici-
pal de Castro Verde superior a 
cinco milhões de euros, estraté-
gico para o futuro do concelho 
de Castro Verde e vem dar uma 
resposta adequada às necessi-
dades, objetivos e caraterísticas 
da comunidade escolar local, ao 
promover as melhorias das con-
dições de ensino. 

A Câmara Municipal estima 
que a escola volte a abrir as suas 
portas aos alunos e a toda a co-
munidade educativa no início 
do terceiro período deste ano 
letivo 2023/2024.

Biblioteca Municipal e Polos de Entradas e Casével 

Novos equipamentos informáticos

11

Obras  
na Secundária 

concluídas

A obra, iniciada em 2021, vem dar uma 
resposta adequada às necessidades, 

objetivos e características da 
 comunidade escolar local,  
ao promover as melhorias  
das condições de ensino. 5

milhões de euros  
é o investimento 
realizado na 
requalificação da 
Escola Secundária 
de Castro Verde.

A Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca de 
Castro Verde foi uma 

das 12 da área de intervenção 
da Comunidade Intermunici-
pal do Baixo Alentejo (CIM-
BAL) a receber novos equi-
pamentos informáticos para 
utilização do público.

No total, a Biblioteca Mu-
nicipal e os Polos de Entradas 
e Casével receberam 11 novos 
computadores desktop, com 
os respetivos acessórios (rato, 
teclado, headset e webcam), 
através de um projeto pro-
movido pela CIMBAL, com o 
apoio da Rede Intermunicipal 
de Bibliotecas do Baixo Alente-
jo e da Direção-Geral do Livro, 
dos Arquivos e das Bibliotecas. 
Este é um projeto financiado 
pelo PRR - Plano de Recupera-
ção e Resiliência - componente 
C4 Cultura / RE-C04-i01 - Re-
des Culturais e Transição Digi-

tal - Submedida para aquisição 
de equipamentos, bibliotecas 
itinerantes online e sistemas 
de informação e catálogos in-
tegrados. 

novos 
computadores 
desktop, com os 
respetivos acessórios 
equipam agora  
as bibliotecas do 
concelho.
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Castro Verde Porta-a-Porta 
mais fácil e mais cómodo

O mês de dezembro mar-
cou o arranque do pro-
jeto “Castro Verde Por-

ta-Porta” na zona mais antiga 
de Castro Verde, numa parceria 
entre a Camara Municipal de 
Castro Verde e a Resialentejo. 
O projeto, que consiste num 
sistema de recolha de resíduos 
porta-a-porta PAYT (Pay-as-
-You-Throw), contempla a re-
colha de plástico e metal, papel 
e cartão, vidro, biorresíduos e 

indiferenciados, porta-a-porta, 
segundo calendário previa-
mente definido.

Nesta primeira fase, o “Cas-
tro Verde Porta-a-Porta” foi 
implementado em todas as 
ruas compreendidas no perí-
metro entre a Rua Morais Sar-
mento, Rua Barranco de São 
Caetano, Rua Gago Coutinho, 
Rua de S. Sebastião, Rua de 
Mértola e Praça da República, 
na vila de Castro Verde, sendo 

que todas as habitações desta 
área receberam um contentor 
para cada tipo de resíduos, de 
forma a poderem armazená-los 
em casa, até ao dia da recolha.

Este novo serviço permi-
tirá beneficiar os cidadãos 
que separam corretamente os 
resíduos, pois com o sistema 
PAYT estes deixam de pagar 
a tarifa de resíduos, calcu-
lada em função do consumo 
de água, passando a pagar 

apenas os sacos destinados 
aos resíduos indiferenciados 
e outros resíduos recicláveis, 
sendo que, nesta primeira 
fase do projeto, todos serão 
facultados gratuitamente.

Os sacos encontram-se dis-
poníveis para levantamento na 
Câmara Municipal, no Posto de 
Turismo, no Museu da Lucerna 
e na APS - Associação da Pro-
moção da Saúde (Quiosque na 
Praça da Liberdade). 

Arrancou em dezembro, na zona antiga de Castro Verde, 
o projeto de recolha de resíduos 

“Castro Verde Porta-a-Porta”, numa parceria entre 
a Câmara Municipal de Castro Verde e a Resialentejo.

Este novo serviço 
permitirá beneficiar 
os cidadãos que 
separam 
corretamente 
os resíduos, pois 
com o sistema PAYT 
estes deixam 
de pagar a tarifa
de resíduos.
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Bombeiros de 
Castro Verde 
têm novos  
corpos sociais
A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde elegeu no passado 
dia 6 de janeiro, em Assembleia-
-geral ordinária, os corpos sociais 
para o triénio 2024/2026. 
António Manuel Guerreiro Brito 
foi eleito presidente da direção, 
composta por Paulo da Cunha 
Romão, vice-presidente, Hélder 
Marques, primeiro secretário, 
Francisco Candeias, segundo-se-
cretário, Carlos Alberto Medei-
ros, tesoureiro, Juvenal Chichor-
ro, primeiro vogal, e Francisco 
Bartolomeu, segundo vogal. 
A Mesa da Assembleia Geral é 
presidida por António Baião e 
o Conselho Fiscal por António 
Simões.

CORPOS SOCIAIS
Direção 

Presidente 
 António Manuel 
Guerreiro Brito 

Vice-Presidente 
 Paulo Manuel da Cunha Romão
Primeiro Secretário
Helder José Ramos Marques
Segundo Secretário
Francisco Conceição Candeias 
Tesoureiro
Carlos Alberto Guerreiro Medeiro 
Primeiro Vogal 
Juvenal Duarte Chicharro 
Segundo Vogal
Francisco Vítor Bartolomeu

Conselho Fiscal 
Presidente
António Manuel Pito Simões 
Vice-Presidente
Eduardo Mamede Rodrigues 
Secretário Relator
Martinho Colaço Valente 
Secretário Relator
José Francisco Parreira Contente 
Segundo Suplente
José Francisco Pinto Beirão 
Chicharro

Assembleia Geral
Presidente
António Francisco Caetano Baião
Vice-Presidente
José António Nobre da Conceição
Secretário
Ana Luísa Fatana
Segundo Suplente
Sérgio Manuel Guerreiro Aires

Criada em 1982, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de
Castro Verde desempenha um papel essencial no apoio a toda a comunidade 

do concelho de Castro Verde e é agora liderada por António Brito.

No passado dia 10 de de-
zembro, a Associação 
Humanitária dos Bom-

beiros Voluntários de Castro 
Verde (AHBVCV) celebrou 41 
anos de atividade. A cerimó-
nia decorreu no Pavilhão dos 
Bombeiros e contou com a pre-
sença do corpo de Bombeiros 
e elementos da Direção que 
aqui foram condecorados pe-
los anos de serviço, empenho 
e dedicação a toda a comuni-
dade. O presidente da Câma-
ra Municipal de Castro Verde, 
António José Brito, marcou 
presença na cerimónia e enal-
teceu a dedicação e o empenho 
de todos aqueles que servem a 
instituição, evidenciando, uma 
vez mais, a grandeza desta cor-
poração que continua a desen-
volver um notável trabalho em 
prol da comunidade, merecen-
do por isso, o reconhecimento 
público das entidades compe-
tentes e da própria população 
local. 

No passado dia 6 de janeiro 
tomou posse o novo presiden-
te da direção dos Bombeiros 
Voluntários de Castro Verde 

(BVCV), após sessão ordiná-
ria da Assembleia-geral que 
elegeu os corpos sociais para 
o triénio 2024/2026. Para o 
presidente que agora lidera os 
destinos da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Castro Verde, é obje-
tivo torná-la “uma referência 

ao nível do distrito e do país”, 
apesar do quadro de dificulda-
des. “Há um longo caminho a 
percorrer ao longo deste trié-
nio. É preciso capacitar a As-
sociação de recursos humanos, 
financeiros e de equipamento  
adequado que nos permita as-
segurar uma melhor resposta à 

população do nosso concelho 
ao nível do socorro e do apoio 
presencial, em especial junto 
da população mais envelhecida 
do concelho”.

Outra das prioridades des-
ta nova direção consiste em 
“envolver os mais jovens na 
vida da Associação, garantindo 
assim o futuro e a continuida-
de da Associação”.

Criados com a missão de 
prestar apoio à comunidade 
onde se inserem, os BVCV de-
senvolvem atividade em várias 
áreas, nomeadamente, na pre-
venção e combate a incêndios 
rurais e urbanos, socorro às 
populações, em caso de inun-
dações, desabamentos e, de 
um modo geral, em todos os 
acidentes, socorro a náufragos 
e buscas subaquáticas, socorro 
e transporte de acidentados e 
doentes, incluindo em urgên-
cia pré-hospitalar, no âmbito 
do sistema integrado de emer-
gência médica. 

Atualmente o quadro de 
pessoal da associação é com-
posto por 29 bombeiros (15  
voluntários). 

Câmara atribui apoio extraordinário 
aos Bombeiros Voluntários 
A Câmara Municipal de Castro Verde vai atribuir um apoio financeiro 
extraordinário, no valor de 7200€, aos Bombeiros Voluntários de Castro 
Verde, para fazer face às despesas de reparação de uma ambulância de 
transporte de doentes que se encontra imobilizada. Este apoio finan-
ceiro representa uma mais-valia para a consolidação da qualidade do 
serviço humanitário prestado por esta instituição, através do reforço 
da sua frota automóvel, e pretende valorizar o imprescindível papel que 
esta tem no concelho e no apoio e resposta às populações. 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

41 anos ao serviço  
da comunidade
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Tomou posse o ano passado 
como Presidente da Associa-
ção de Agricultores do Cam-
po Branco. Que balanço faz 
deste primeiro ano à frente 
dos destinos da AACB? 
Antes de tudo, quero relembrar o 
Sr. José da Luz Pereira, pelo traba-
lho realizado à frente da AACB, na 
defesa da agricultura de sequeiro, 
da pecuária extensiva, bem como 
da implementação do Plano Zonal 
de Castro Verde na região, medida 
Agroambiental pioneira a nível eu-
ropeu. Gostaria também de relem-
brar o diretor Carlos Contreiras, 
que fez parte da direção da AACB 
desde a sua constituição, agra-
decendo o seu contributo como 
técnico e como agricultor. Foi um 
privilégio ter convivido com estes 
homens, que foram uma referên-
cia, e aprendido como amigo, agri-
cultor e diretor, ao longo de mais 
de 20 anos. Consciente do trabalho 
realizado e do importante legado, 
conseguimos, Direção e colabora-
dores, neste primeiro ano de man-
dato e, dada a conjuntura climática 
internacional, as novas medidas do 
PEPAC, dar continuidade ao tra-
balho desenvolvido pelos nossos 
antecessores, fazendo, por isso, 
um balanço positivo do trabalho 
desenvolvido. 

Quais os objetivos e desafios 
para este mandato? 
Os principais objetivos passam por 
aumentar a proximidade da rela-
ção com os associados, colocando 
à disposição mais serviços e apoio 
técnico, equipamentos, formação 
e tudo aquilo que se apresentar 
como desafio. Destaco a realização 
do 1º Encontro “INOVAGRO JO-
VEM Campo Branco”, pela enorme 
adesão ao evento, sendo certo que 
é para continuar, pois há que fo-
mentar a participação dos jovens 
nesta atividade e contribuir para 
a sua fixação na região e na agri-
cultura. Outro objetivo é dar con-
tinuidade aos Campos de Ensaio 
de Pastagens, Forragens e Cereais, 
cujos resultados se têm mostrado 
muito importantes pelos ensaios 
feitos com variedades mais adap-
tadas às alterações climáticas, dan-
do aos agricultores oportunidades 

para serem mais produtivos e sus-
tentáveis, aliando a investigação à 
produção. Incluo ainda a continui-
dade do trabalho desenvolvido na 
área da sanidade animal, profila-
xia, despiste de novas doenças, bio-
ssegurança e bem-estar animal, de 
modo a assegurar os estatutos sa-
nitários dos efetivos da nossa área 
de intervenção.

Relativamente à Raça Bovina 
Garvonesa, a AACB, como entida-
de gestora do Livro Genealógico 
da Raça, tem vindo a promover 
a divulgação e o aparecimento de 
novos criadores, bem como a sua 
comercialização.

Realço ainda a parceria com a 
PECNORDESTE que, através da 
plataforma “Carnes da Montanha”, 
disponibiliza para todo o país, a 
carne da raça Garvonesa, garan-
tindo o escoamento e melhor va-
lorização desta carne de excelente 
qualidade, e ainda fazer referência 
ao trabalho realizado com a Fede-
ração das Associações de Agricul-
tores do Baixo Alentejo (FAABA). 
Como desafios, saliento o novo 
quadro comunitário de apoio e a 
necessidade de consciencializar os 
agricultores para as novas regras 
e alterações e passar a mensagem 
de que a agricultura de sequeiro e a 
pecuária extensiva, também fazem 
parte deste setor.

Que projetos perspetiva a 
Associação para os próximos 
tempos? 
Quanto a projetos, e num curto es-
paço de tempo, temos como meta 

a realização de sessões de esclareci-
mento em todas as sedes de conce-
lho da nossa área de intervenção. 
Vamos continuar a participar e 
colaborar em eventos que possam 
promover e divulgar produtos e 
esta agricultura que praticamos, 
como é o caso do Festival Sabores 
do Borrego, Feira de Garvão, Feira 
do Campo, em Aljustrel; Ovibeja, 
entre outros.

É nossa intenção a criação de 
um centro interpretativo da agri-
cultura e pecuária da nossa região 
e também nos parece fundamen-
tal trabalhar mais de perto com 
os Agrupamentos das Escolas, de 
modo a promover a proximidade 
e contacto dos jovens com a nossa 
realidade agropecuária.

Outro projeto que me parece 
muito desafiante é a inclusão de 
outras atividades económicas nas 
explorações agrícolas, como por 
exemplo, aliar a parte turística, 
ambiental e agrícola, proporcio-
nando assim, algum rendimento 
às explorações e potenciando o fac-
to de estarmos numa zona bastan-
te privilegiada.

O cenário de seca dos últimos 
anos tem sido muito prejudi-
cial para a atividade agrícola, 
em especial na região. Quais 
são as suas maiores preocu-
pações e que medidas estão 
a tomar para  minimizar os 
efeitos da seca?
De facto, a seca tem sido um dos 
maiores problemas que se 
têm vindo a verificar. 
Aliado a esse pro-

blema temos outras preocupa-
ções, como as baixas produções, 
a escassez de alimento e água, o 
aumento dos fatores de produção 
(palha, feno, rações, fertilizan-
tes), o baixo valor comercial dos 
produtos agrícolas e pecuários. 
Por outro lado, a continuação das 
guerras e a nova Política Agrícola 
Comum, que tem medidas desa-
dequadas à agricultura de sequei-
ro e pecuária extensiva praticadas 
na região, bem como o atraso de 
ajudas a nível comunitário, tam-
bém nos trazem alguma apreen-
são. Atrevo-me a dizer que esta-
mos perante uma das maiores 
crises já vividas pelos agricultores 
do Campo Branco.

Acho muito importante a con-
tinuação de Projetos de Pequenos 
Investimentos nas Explorações 
Agrícolas, com investimentos ele-

gíveis, como furos, aquisição de 
cisternas, colocação de painéis 
solares, otimizando a utilização 
da água disponível. Preocupação 
esta já manifestada à ESDIME, 
Grupo de Ação Local, que sempre 
tem colaborado connosco. Já ma-
nifestámos, junto das entidades 
competentes, a nossa opinião pela 
possibilidade de existirem culturas 
de cereais de outono-inverno, com 
rega assistida, para garantir a pro-
dução, evitando a dependência de 
fatores externos às explorações.

Temos também trabalhado para 
haver uma maior consciencialização 
e sensibilização do uso correto da 
água, bem como o adequado enca-
beçamento animal nas explorações, 
privilegiando raças autóctones, de 
forma a garantir uma apropriada e 
eficiente gestão alimentar.

Há muito que os agricultores 
da região anseiam pela liga-
ção da Barragem do Monte 
da Rocha a Alqueva. Consi-
dera que esta medida pode-
rá beneficiar as explorações 
do Campo Branco, a longo 
prazo?
A ligação Alqueva ao Monte da 
Rocha será bastante benéfica. Em 
relação à nossa área de interven-
ção e sabendo que o perímetro de 
rega estabelecido abrange uma 
parte dos concelhos de Ourique 
e Aljustrel, as restantes explo-

rações só terão benefício se se 
conseguir implementar a 

construção de novos 
reservatórios de 

água. 

“Esta é uma das maiores crises 
já vividas no Campo Branco”

António Aires, de 52 anos, é, desde novembro de 2022, 
presidente da Associação de Agricultores do Campo Branco. 

Em entrevista a “O Campaniço”, o representante 
dos agricultores da região falou sobre a atividade da  
associação, os desafios que os agricultores enfrentam 
nos dias de hoje e sobre a situação de seca extrema 
que o Alentejo está a viver e que, consequentemente, 

provoca graves constrangimentos na atividade 
agropecuária da região.

Quero relembrar 
José da Luz Pereira, 
pelo trabalho 
na defesa 
da agricultura 
de sequeiro, da 
pecuária extensiva, 
bem como da 
implementação 
do Plano Zonal 
de Castro Verde.

A continuação 
das guerras e a nova 
Política Agrícola 
Comum, que 
tem medidas 
desadequadas 
à agricultura de 
sequeiro e pecuária 
extensiva praticadas 
na região, bem como 
o atraso de ajudas 
a nível comunitário, 
também nos trazem 
alguma apreensão. 

ENTREVISTA
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Durante uma semana, de 21 a 28 de outubro, a cultura  
do concelho de Castro Verde esteve em destaque 
na Casa do Alentejo de Toronto, no Canadá, onde 

residem muitos Castrenses. Junto da diáspora estiveram 
os presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal, 

assim como o grupo "Moços da Viola Campaniça" 
e o artista plástico Joaquim Rosa, em dias de grande 

convívio e confraternização.

A cultura, as artes e as tra-
dições do concelho de 
Castro Verde estiveram 

em grande destaque durante a 
38ª edição da Semana Cultural 
Alentejana da Casa do Alen-
tejo de Toronto (Canadá), que 
decorreu entre os dias 21 e 28 
de outubro. Em solo canadiano 
esteve uma comitiva de Castro 
Verde, liderada pelos presiden-
tes da Câmara e Assembleia 
Municipal, António José Brito 
e Ilda Palminha, respetivamen-
te, além do grupo "Moços das 
Violas Campaniças" e o artista 
plástico Joaquim Rosa.

Durante a cerimónia que 
marcou o arranque da Semana 
Cultural da Casa do Alentejo de 
Toronto, ao final da tarde de 20 
de outubro, o presidente da Câ-
mara de Castro Verde lembrou 
que esta instituição é uma reali-
dade pelo facto de, “pelo menos 
desde 1957, existirem alenteja-

nos” nesta cidade e no próprio 
Canadá, destacando o “papel 
fundamental” de dois Castren-
ses nesse processo: Rosa Con-
treiras (de Castro Verde) e Fran-
cisco Pinto (Entradas). 

“Os dois são do concelho de 
Castro Verde e são a nossa liga-
ção mais especial a Toronto e à 
Casa do Alentejo. Quero agra-
decer-lhes do fundo do coração 
por tudo aquilo que ao longo 
dos anos conseguiram cons-
truir, que é, de facto, algo que 
orgulha os castrenses”, assina-
lou António José Brito.

Por seu lado, a presidente da 
Assembleia Municipal de Cas-
tro Verde, Ilda Palminha, agra-
deceu à Casa do Alentejo em 
Toronto o trabalho realizado, 
desde 1983, no apoio aos alen-
tejanos residentes na cidade (e 
no país), permitindo assim “col-
matar a saudade que sentiam da 
sua terra”. 

“Com a Casa do Alentejo 
conseguiram sentir-se mais 
próximos do seu país e criar um 
local que preservasse a cultura 
não só alentejana, mas de Por-
tugal na sua generalidade. Mui-
to obrigado à Casa do Alentejo 
pela difusão da cultura portu-
guesa no Canadá”, frisou.

Jaime Nascimento, presi-
dente da comissão executiva 
da Casa do Alentejo de To-
ronto, justificou a escolha de 
Castro Verde para ser o con-
celho em destaque na edição 
de 2023 da Semana Cultural 
da instituição pelo facto des-
ta ter, entre os seus sócios-
-fundadores, Rosa Contreiras, 
natural de Castro Verde. 

“A par disso, temos um côn-
sul [Joaquim do Rosário] que 
também é oriundo de Castro 
Verde. Tudo isso se conjugou 
para termos Castro Verde du-
rante uma semana aqui em To-

ronto”, justificou o responsável 
máximo pela Casa do Alentejo 
de Toronto.

Homenagem à D.ª Rosa

Um dos “momentos altos” da 
Semana Cultural organizada 
pela Casa do Alentejo de Toron-
to aconteceu na noite de 21 de 
outubro, com a realização de 
um espetáculo do grupo "Moços 
da Viola Campaniça" e de uma 
sentida homenagem à castrense 
Rosa Contreiras, que recebeu a 
Medalha de Mérito das Comu-
nidades Portuguesas – Grau 
Ouro, atribuída pelo Governo.

“Esta medalha não é só para 
mim, mas para todos aqueles 
que trabalharam comigo e para 
que continuem a dar à Casa do 
Alentejo o grande nome que 
merece”, disse Rosa Contreiras, 
antes de receber uma grande 
ovação dos presentes.

A entrega da Medalha de 
Mérito das Comunidades Por-
tuguesas – Grau Ouro a Rosa 
Contreiras esteve a cargo do 
cônsul de Portugal em Toronto, 
Joaquim do Rosário, também 
ele natural de Castro Verde. 
“Nunca haverá palavras para 
reconhecer o seu empenho, a 
sua dedicação e o seu amor à 
Casa [do Alentejo]. E por isso 
ficar-lhe-emos eternamente 
gratos”, sublinhou o diplomata 
na cerimónia.

Para o presidente da Câ-
mara de Castro Verde, Antó-
nio José Brito, é “uma grande 
honra” para o concelho “ver 
uma castrense que, ao longo 
dos anos, deu o seu melhor e 
trabalhou tanto para construir 
um projeto tão imenso, que 
transmite aquilo que é o ser 
alentejano, a tradição, o co-
nhecimento e tudo aquilo que 
é o Alentejo”.

Toronto
Cultura 

de Castro Verde 
foi celebrada 

na Casa do Alentejo
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Como nasceu a Casa do Alentejo de To-
ronto?
Tinha uma boutique de roupas de senhora na 
Dundas Street [no centro de Toronto] e to-
dos os dias ia almoçar no restaurante ‘Lisboa 
à Noite’, com o meu marido e os meus ami-
gos Manuel de Brito Fialho e Júlio Rosado. 
Um dia, o Brito [Fialho] olha para mim e diz 
que devíamos pensar em fazer um almoço de 
alentejanos, para ver se juntávamos 30 ou 40 
pessoas.

E como correu?
Muito bem! Acabámos por fazer um almoço 
com 258 pessoas no dia 12 de janeiro de 1983. 
E quando chegámos à porta as pessoas ficaram 
zangadas connosco, porque não podíamos dei-
xar entrar mais pessoas e tínhamos uma fila 
de pessoas que queriam entrar.
Foi então que as pessoas começaram a vir 
ter connosco, para fundarmos uma Casa do 
Alentejo e eu – como sou muito entusiasma-
da nessas coisas – disse logo ‘ruim seja quem 
se arrepender, vamos para frente’. Juntámo-
-nos todos e resolvemos fazer uma assem-
bleia geral, de onde saiu a fundação da Casa 
do Alentejo.

Como olha hoje para o que representa a 
Casa do Alentejo de Toronto para todos 
os alentejanos que vivem nesta cidade?

Com muito orgu-
lho. Esta foi mui-
tas vezes a minha 
primeira casa, 
noutras a segun-
da. Temos sido 
pioneiros em tudo 
nesta cidade e não 
tenho dúvidas que 
a Casa do Alentejo 
foi determinante 
para nós, alenteja-
nos, nos unirmos.

Porquê?
A maior parte de 
nós não nos co-
nhecíamos uns 
aos outros quando 
aqui chegámos. A 
Casa do Alentejo 

permitiu isso e a nós juntaram-se várias pes-
soas da nossa região. Foi assim que consegui-
mos o que conseguimos.

Tentou sempre que Castro Verde fizesse 
parte desta Casa…
Puxei sempre a minha terra para cá! E na al-
tura em que começámos a fazer as semanas 
culturais, o presidente da Câmara de Castro 
Verde era o Fernando Caeiros, que me ajudou 
bastante.

Está em Toronto há quase meio século. 
O que representa Castro Verde para si?
Tenho muito orgulho em ser alentejana, tenho 
muito orgulho em ser castrense e tenho muito 
orgulho na Casa do Alentejo, sempre com Cas-
tro Verde no coração. 

Como é que um castrense chega a cônsul de 
Portugal em Toronto?
Pelas circunstâncias da vida! Saí de Castro Verde com 
18 anos e fui para Lisboa, trabalhar e estudar. Lá fiz a 
minha vida profissional e estudantil, licenciei-me em 

Direito e fiz a minha 
carreira profissional 
no Ministério dos 
Negócios Estrangei-
ros. Em 2001 saí pela 
primeira vez para o 
estrangeiro, estive 
em Brasília e depois 
noutros países. E des-
de maio de 2023 que 
estou em Toronto.

Que comunida-
de portuguesa (e 
alentejana) en-
controu em To-
ronto?

A comunidade portuguesa em Toronto é muito ati-
va, não só na divulgação dos valores e da cultura por-
tuguesa, mas também na construção desta cidade e 
do Canadá. A comunidade portuguesa em Toronto 
está muito bem integrada na sociedade canadiana, é 
muito prestigiada e muito respeitada. E, de facto, há 
razões para que assim seja, porque tem dado um con-
tributo muito importante para este país e para esta 
sociedade, ao mesmo tempo que não perde os seus 
valores e a importância das suas origens, mantendo 
viva e pujante a cultura portuguesa.

Que papel tem a Casa do Alentejo em tudo 
isso?
A Casa do Alentejo é uma das associações mais im-
portantes da nossa comunidade. É uma associação 
com uma longa tradição, com muito prestígio e mui-
to respeitada entre toda a comunidade. E o facto dela 
ter trazido, nesta Semana Cultural, Castro Verde e ter 
tido como ‘alma’ uma ilustre castrense, Rosa Contrei-
ras, é para mim motivo de orgulho.

Enquanto cônsul de Portugal em Toronto, 
qual o maior desafio que tem pela frente jun-
to de uma comunidade que já tem gerações?
Dar resposta às necessidades da comunidade, por-
que quanto à manutenção das tradições e da cultura, 
a própria comunidade encarrega-se disso. Temos de 
dar resposta à nossa comunidade face a novas solici-
tações, porque a comunidade é um pouquinho dife-
rente do que era há uns anos atrás e as necessidades 
também são diferentes. 

É um castrense que tem andado pelo mundo. 
Do que sente mais saudades de Castro Verde?
Podem não acreditar, mas as saudades que mais sinto 
é do cheiro do restolho ao final do dia e do luar de 
agosto. A última vez que fui a Castro Verde foi em 
2022, por altura da Feira de Castro…

Continua a guardar essas memórias da infân-
cia, da Feira e de tudo o mais?
Claro que sim e mantenho uma grande ligação a Cas-
tro Verde, pois tenho lá família e vou sempre que pos-
so. E o que mais nos marca é aquilo com que contacta-
mos na nossa infância e na nossa juventude. E Castro 
Verde marcou-me muito, não sai de mim onde quer 
que esteja. 

Rosa Contreiras | fundadora  
da Casa do Alentejo de Toronto

“Estou sempre com 
 Castro Verde no coração”

Joaquim do Rosário | cônsul de 
Portugal em Toronto

“Comunidade portuguesa 
em Toronto é muito ativa”

A o longo dos dias passados em Toronto, os Moços da 
Viola Campaniça “encantaram” todos os que marca-
ram presença na Semana Cultural da Casa do Alentejo 

com as suas “modas” e a sua boa disposição. Além do con-
certo protagonizado na noite de 21 de outubro, Guilherme 
Colaço, Duarte Colaço, Miguel Guerreiro, Miguel Gil e Gabriel 
Costa aproveitaram todos os momentos para mostrar a sua 
arte, inclusive no Aeroporto de Lisboa ou nas emblemáticas 
cataratas de Niágara. “Queremos divulgar a viola campaniça 
ao máximo, fazer o nosso melhor e chegar o mais longe possí-
vel”, revelou o jovem Guilherme Colaço. Também presente no 
Canadá ao longo destes dias esteve o artista plástico castren-
se Joaquim Rosa, que durante a Semana Cultural Alentejana 
teve patente, na Casa do Alentejo de Toronto, uma exposição. 
A mostra incluiu diversos quadros do autor ligados ao cante 
alentejano e à música, assim como dois cartazes da Feira de 
Castro, que ofereceu à instituição. 

Moços  
da Viola 

encantaram!

“Tenho muito 
orgulho em ser 
alentejana, tenho 
muito orgulho em 
ser castrense e 
tenho muito  
orgulho na Casa 
do Alentejo,  
sempre com
Castro Verde no 
coração”.

“Castro Verde 
marcou-me  
muito, não sai  
de mim onde quer
que esteja”.
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ACâmara Municipal de 
Castro Verde promo-
veu, nos dias 7 e 14 de 

novembro, o Ciclo de Cinema 
“50 Anos de Abril”, que trou-
xe ao Cineteatro Municipal de 
Castro Verde a exibição dos 
filmes “Cartas da Guerra”, do 
realizador Ivo Ferreira, e “Sal-
gueiro Maia: O Implicado”, do 
realizador Sérgio Graciano, 
em sessões dirigidas ao públi-
co escolar e ao público geral.

De salientar que a exibição 
do filme “Salgueiro Maia: O 
Implicado”, contou com a par-
ticipação especial do “Capitão 
de Abril”, Carlos Beato, que 
esteve em Castro Verde para 

conversar com os estudantes 
do concelho sobre a Revolução 
dos Cravos.

A 25 de novembro, e tam-
bém inserido nas comemo-
rações do 9º Aniversário da 
Classificação do Cante Alente-
jano como Património Cultural 
Imaterial da Humanidade pela 
UNESCO, decorreu no Cinea-
teatro Municipal de Castro 
Verde, o espetáculo “50:25 – O 
Caminho da Liberdade”, que 
reuniu Napoleão Mira, Ricar-
do Sousa, Emanuela Furtado 
e o Grupo Coral “Os Ganhões” 
de Castro Verde. Em palco fo-
ram interpretados alguns dos 
temas mais representativos da 

Revolução dos Cravos e relata-
dos os factos históricos mais 
relevantes pré e pós-revolução 
de Abril, na voz de Napoleão 
Mira, que fez um enquadra-
mento de como se vivia em 
Portugal, da envolvência políti-
ca e de alguns acontecimentos 
marcantes desta efeméride.

O Poder Local Democráti-
co, uma das mais relevantes 
conquistas do 25 de Abril, 
foi também o mote para a 
Conferência “Abril e o Poder 
Local Democrático”, promo-
vida pela Câmara Municipal 
de Castro Verde, com o ob-
jetivo de refletir e debater 
esta muito relevante con-

quista da Revolução de 1974. 
A iniciativa, que contou com a 
presença do Secretário de Es-
tado da Administração Local 
e Ordenamento do Território, 
Dr. Carlos Miguel, decorreu 
no Fórum Municipal a 12 de 
dezembro, data em quem se 
assinalaram 47 anos das pri-
meiras eleições autárquicas, e 
reuniu um conjunto de perso-
nalidades do Alentejo com o 
intuito de analisar e discutir a 
ação das Autarquias Locais no 
contexto político, económico e 
social do período subsequente 
a abril de 1974, bem como a si-
tuação presente e os desafios 
do futuro. 

Castro Verde 
celebra  

50 Anos do 
25 de Abril

Com este conjunto 
de iniciativas,  
a autarquia 
 pretende reforçar 
a importância desta 
data histórica, 
valorizando  
os princípios  
da liberdade e da 
democracia, através 
da celebração 
e preservação  
dos valores e das 
conquistas 
da Revolução.

O Município de Castro Verde está,  
desde abril de 2022, a assinalar o 50ª 

aniversário do 25 de Abril de 1974, 
através de diferentes iniciativas que 

procuram assinalar, nas suas
 diferentes dimensões, o impacto 

da liberdade e da democracia neste 
concelho e no país.
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Requalificação e Ampliacão

Centro de Saúde  
e Serviço de Urgência Básica de Castro Verde
A Câmara Municipal de Castro Verde e a Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo 
(ULSBA) assinaram no dia 25 de janeiro, no Salão Nobre dos Paços do Município, o Pro-
tocolo para a requalificação e ampliação do Centro de Saúde e Serviço de Urgência Bási-
ca (SUB) de Castro Verde. Esta iniciativa representa um passo muito importante para 
o processo de requalificação deste equipamento de saúde, que será realizado pela 
autarquia e financiado no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
num investimento que deverá rondar os 2,1 milhões de euros. 

Analisar e discutir a ação 
das autarquias locais no 
contexto político, econó-

mico e social do período após o 
25 de Abril foi o desafio da Con-
ferência promovida pela Câmara 
Municipal de Castro Verde, no 
dia 12 de dezembro de 2023 – 
data em que se assinalavam 47 
anos da realização das primeiras 
eleições autárquicas em 1976 – e 
integrada nas celebrações dos 50 
anos do 25 de Abril de 1974. 

No âmbito do debate sobre 
a matéria, o processo de des-
centralização de competências 
do Estado para os Municípios, 
que irão assumir cada vez mais 
responsabilidades no curto e 
médio-prazo, foi a “pedra angu-
lar” da discussão. Porquê? Por-
que esse é o grande desafio que o 
Poder Local tem pela frente nos 
próximos anos.

Para o Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde, An-
tónio José Brito, a descentrali-
zação é um processo inacabado, 
que faz sentido e que é preciso de 
continuar. Na opinião do autarca, 
o atual processo “tem de prosse-
guir”, ainda que haja “aspetos a 
melhorar”, nomeadamente a “re-
visão dos envelopes financeiros” 
para algumas áreas, com a Educa-
ção à cabeça. “É uma área que, de 
facto, precisava de um envelope 
financeiro bastante mais relevan-
te”, reforçou.

A par disso, continuou, o 
próximo governo deve “ter mais 
atenção e respostas diferentes” 
para os municípios, para que dei-
xe de haver “dois países em Por-
tugal, um no litoral – rico, que 
tem população e com dinâmicas 
empresariais substanciais – e ou-
tro no interior”.

Em simultâneo, António 
José Brito desafiou os presiden-
tes das 13 câmaras municipais 
que integram a Comunidade In-
termunicipal do Baixo Alentejo 
(CIMBAL) a terem “a assunção 
de uma estratégia, de juntar-se 
mais, de refletir mais e de definir 
uma estratégia clara para dar as 

respostas muito necessárias à po-
pulação”. “O intermunicipalismo 
precisa de fazer um caminho ain-
da melhor, mais eficiente e mais 
capaz”, disse.

“Muita coisa a fazer”

Presente na sessão de encerra-
mento da conferência sobre o 
Poder Local Democrático, o Se-
cretário de Estado da Adminis-
tração Local e Ordenamento do 
Território, Carlos Miguel, defen-
deu o processo de descentraliza-
ção de competências, elogiando 
aquilo que já se alcançou nesta 
matéria.

“Nunca vi nenhuma notícia 
em que uma competência que 
tenha sido descentralizada da ad-
ministração central para a admi-
nistração local passasse a ter um 
pior serviço para as populações. E 
isso é uma nota essencial”, frisou.

Por isso, reforçou, “desde que 
se acautele os envelopes finan-
ceiros, os municípios só têm a 

ganhar com a descentralização 
de competências. E há muita coi-
sa a fazer”.

O governante alertou ain-
da os autarcas presentes para a 
nova Lei das Finanças Locais, 
classificando como “má” a pro-
posta apresentada pela Asso-
ciação Nacional dos Municípios 
Portugueses.

“É uma proposta que propõe o 
aumento de verba da administra-
ção central para a administração 
local, que é justa, mas a distribui-
ção é rigorosamente a mesma e 
não prevê nenhum mecanismo 
de concertação e compensação 
entre os mais ricos e os mais po-
bres”, argumentou.

Carlos Miguel aludiu igual-
mente aos 47 anos de Poder 
Local Democrático em Portugal, 
considerando que este “teve um 
papel determinante” na concre-
tização dos “três D’s” que esti-
veram na base do 25 de Abril – 
“Descolonizar, Democratizar e 
Desenvolver”. 

Refletir sobre o caminho feito e abrir portas para o futuro. Processo de descentralização de poderes 
para as autarquias locais acabou por ser o essencial de um debate que precisa de prosseguir.

Castro Verde debateu 
desafios do Poder Local

Conferência com
múltiplos olhares
Com presenças e olhares plurais, na sessão de abertura da 

Conferência participaram o presidente da CIMBAL, Antó-
nio Bota, e o historiador Constantino Piçarra. Na mesa da 

manhã, que teve como mote “A Construção do Poder Local Demo-
crático”, a moderação esteve a cargo do antigo jornalista do “Ex-
presso”, José Pedro Castanheira, e contou com as comunicações 
de Francisco do Ó Pacheco, ex-Presidente da Câmara Municipal 
de Sines, de José Lopes Guerreiro, ex-Presidente da Associação de 
Municípios do Distrito de Beja, de Luís Pita Ameixa, Presidente 
da CM de Ferreira do Alentejo, e de Miguel Ramalho, Presiden-
te da União de Freguesia de Santiago Maior e São João Baptista, 
em Beja. Na mesa da tarde foi debatido o “Poder Local, Presente e 
Futuro!”, com a moderação do jornalista José Manuel Mestre, da 
SIC, e as intervenções de Idalino José, presidente da Assembleia 
Municipal de Sines, Rui Raposo, Presidente da CM da Vidigueira, e 
de Marcelo Guerreiro, Presidente da CM de Ourique.  A Sessão de 
encerramento da Conferência ficou a cargo de António José Brito, 
Presidente da Câmara Municipal de Castro Verde, e do Secretário 
de Estado da Administração Local e Ordenamento do Território, 
Carlos Miguel. 
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Entradas vive mais uma 
edição do "Entrudanças", 
festival que este ano assi-

nala vinte anos de permanência 
nesta localidade. Três dias de 
muita animação, de 9 a 11 de 
fevereiro, e uma programação 
que remete para uma dança de 
identidade partilhada, cruzan-
do gentes, tradições e o saber-
-fazer da comunidade local.

Sob o mote  “Dançar Ocu-

pando... em Harmonia”,  o En-
trudanças propõe uma viagem 
centrada na tradição e na par-
tilha de culturas neste contex-
to que é o Entrudo, através dos 
bailes, concertos, oficinas de 
dança, passeios e visitas, gas-
tronomia e exposições, pro-
postas nacionais e internacio-
nais, assim como do cante, da 
viola campaniça e do artesana-
to local.

Destaque também para o 
trabalho artístico desenvolvi-
do com a comunidade que,  ao 
longo de mais de um mês, par-
ticipou e se envolveu, de uma 
forma criativa e única, nas 
propostas de artistas convi-
dados, no âmbito do projeto 
“Pessoas Cheias de Território”, 
um projeto de criação artística 
que desafia crianças e idosos a 
participar em projetos colabo-

rativos e criativos, fomentando 
o contacto intergeracional, fun-
damental na passagem de prá-
ticas culturais e na apropriação 
das mesmas na atualidade.

O festival é organizado pela 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, Associação PédeXumbo 
e Junta de Freguesia de Entra-
das, e conta com o apoio da Di-
reção Geral das Artes e da Rede 
Expressos. 

A vila de Entradas recebe mais uma edição do Festival Entrudanças, 
que celebra, este ano, 20 anos de permanência nesta localidade. 

Entrudanças celebra 20 anos  
na vila de Entradas

Cante: Património da Humanidade da UNESCO 

Castro Verde celebrou 9º aniversário 
No dia 25 de novembro, a Câmara Municipal de Castro Verde assinalou o 9º Aniversário da Clas-
sificação do Cante Alentejano como Património Cultural Imaterial da Humanidade da UNESCO, 
com um conjunto de iniciativas. Durante a tarde,  o Grupo Coral “Os Cardadores” da Sete prota-
gonizou uma Oficina de Cante na Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca, seguida da abertura 
oficial do Centro de Documentação do Cante Alentejano. À noite, o Cineteatro Municipal de 
Castro Verde recebeu o espetáculo “50:25 – O Caminho da Liberdade”, que juntou em palco Na-
poleão Mira, Ricardo Sousa, Emanuela Furtado e o Grupo Coral “Os Ganhões” de Castro Verde. 
O espetáculo inseriu-se nas comemorações dos 50 anos da Revolução de Abril e, além de evocar 
dois momentos importantes da nossa história: contar e cantar o percurso dos últimos 50 anos, 
celebrou também a elevação do Cante a Património Imaterial da Humanidade.  

Três dias de muita 
animação, com uma 
programação que 
remete para uma 
dança de identidade 
partilhada, cruzando 
gentes, tradições e o 
saber-fazer da 
comunidade local.
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Magia de Natal
De 15 a 24 de dezembro, Castro Verde viveu a Magia do Natal. 

Pista de gelo, mercadinho, insufláveis, música, palhaços e malabarismo, workshops e ateliers  
para todas as idades, foram algumas das propostas para toda a família que, durante dez dias, 

celebraram em grande a quadra natalícia durante a Feira de Natal. 

Também o já habitual Passeio de Pais Natal 
em Bicicleta voltou a integrar a programa-
ção desta quadra. Vestidos a rigor, os Pais 
Natal conferiram um colorido especial às 
ruas da vila. Paralelamente, também Ilu-

minação de Natal e a instalação do presépio 
na Rotunda das Ovelhas, desde o dia 1 de 

dezembro, foram parte das celebrações de 
Natal, em Castro Verde. 

O Natal foi também o mote para a campanha 
“Este Natal, Ofereça Castro Verde” que de-

correu até ao dia 6 de janeiro de 2024 e para 
o Concurso de Montras, aberto a todos os 

estabelecimentos comerciais. 

A Orquestra Clássica  
de Almodôvar foi 

protagonista do Concerto 
de Ano Novo que aconteceu 

no dia 5 de janeiro, 
no Cineteatro Municipal 

de Castro Verde. 
Dirigida pelo maestro 

Ricardo Carvalho, 
a orquestra presenteou 
a sala, completamente 

repleta, com temas 
de compositores 

consagrados, bem 
conhecidos do público. 

 
Durante dez dias, a Feira de 

Natal, junto ao Largo da Feira, 
foi o local onde tudo aconte-

ceu. Diferentes momentos de 
animação musical pelas ruas 

e comércio local de Castro 
Verde e um programa de ani-

mação infantil, com destaque 
para os espetáculos de magia 

com João Vargas, “Tony & 
Mary - magia, malabarismo 
e palhaços” “Click to click – 

palhaços, circo e música” e os 
contos de Natal da Biblioteca 

Municipal Manuel da Fonseca, 
fizeram as delícias de miúdos 

e graúdos. 
Destaque  também para 

o concerto dos Adiafa no 
Cineteatro Municipal - “Adia-

fa no Natal dos Reis” ,  que 
celebrou os seus 25 anos de 

carreira e trouxe a palco uma 
abordagem contemporânea 
da tradição natalícia, e para 

o concerto com os “Moços da 
Viola Campaniça” que  ani-

mou a Feira de Natal com os 
seus temas tradicionais alen-

tejanos.  

As crianças do ATL de Natal da 
Câmara Municipal de Castro 

Verde tiveram a oportunidade 
de usufruir de um conjunto de 

atividades lúdicas que decor-
reram no âmbito da Feira de 

Natal, como a Pista de Gelo 
Ecológico, os insufláveis e as 

oficinas de cante e músicas de 
natal, mas também na área 

das artes plásticas, que incluí-
ram construção de enfeites 

e decorações de natal com 
materiais recicláveis. 
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O Município de Castro 
Verde recebeu, pelo 
quinto ano consecutivo, 

o galardão de “Município Ami-
go do Desporto”, atribuído pela 
plataforma Cidade Social, numa 
cerimónia que decorreu em Por-
timão, no dia 13 de novembro 
de 2023.

O Galardão de “Município 
Amigo do Desporto” é um re-
conhecimento público de ex-
celência nas práticas adotadas 
pelo município na promoção do 
desporto e atividade física. Este 
sistema de reconhecimento des-
taca o compromisso da Câmara 
Municipal de Castro Verde em 
proporcionar oportunidades de 
atividade física e desportiva à 
sua comunidade, promovendo 
assim um estilo de vida ativo e 
saudável.

Ao longo do ano a Câmara 
Municipal desenvolve os seguin-
tes programas e atividades como 
caminhadas e passeios de bici-

cleta, Escola Municipal de Ténis, 
Castro Verde XXI – Exercício Fí-
sico e Saúde, Escola Municipal de 
Natação e Atividades Aquáticas, 
Agita a Tua Vida , Boccia Sénior, 
Expressão Motora e Educação 
Física no Ensino Pré-Escolar e 
1ºCEB, Jogos Concelhios, "Va-
mos andando para a Escola" e 
"Agita no Verão".

O galardão reforça a visão da 
Câmara Municipal em promover 
um ambiente de bem-estar e de-
senvolvimento sustentável para 
a sua comunidade. A autarquia 
orgulha-se de ser reconhecida 
como uma entidade que traba-
lha incansavelmente em prol do 
progresso e do bem-estar de to-
dos os seus habitantes.

A Câmara Municipal de Castro 
Verde agradece a todos os colabo-
radores, parceiros e cidadãos que 
contribuíram para este significa-
tivo reconhecimento, e reafirma 
o seu compromisso contínuo em 
servir e fortalecer a comunidade. 

O galardão reforça a visão da Câmara Municipal em promover um ambiente de bem-estar  
e desenvolvimento sustentável para a sua comunidade.

Castro Verde com Galardão 
de Município Amigo Do Desporto

Pavilhão da EB2,3 Dr. António Francisco Colaço

Mega Encontro Jovem de Atletismo 
reúne 60 crianças em Castro Verde

O Pavilhão da EB2,3 Dr. 
António Francisco Co-
laço recebeu, na manhã 

do dia 3 de dezembro, o Mega 
Encontro Jovem de Atletismo. 

A iniciativa reuniu cerca de 
60 crianças, entre atletas fe-
derados e do Desporto Escolar 
dos escalões de Benjamins A, 
Benjamins B e Infantis e alu-
nos do 1ºciclo do Agrupamen-
to de Escolas de Castro Verde, 
e teve como padrinhos a be-
jense e atleta olímpica Ana Ca-
becinha e o atleta algarvio do 
SL Benfica Etson Barros, que 
se sagrou Campeão Nacional 

de Corta-Mato. Fomentar a 
prática da modalidade e cap-
tar novos atletas é o objetivo 
desta iniciativa que, além de 
provas da modalidade, promo-
veu um conjunto de jogos tra-
dicionais, numa manhã muito 
divertida e animada para to-
dos os presentes. 

O Mega Encontro Jovem 
de Atletismo de Castro Verde 
foi uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Castro Verde, em 
parceria com a Associação de 
Atletismo de Beja, e contou com 
o apoio dos Bombeiros Voluntá-
rios de Castro Verde. 

O Mega Encontro 
Jovem de Atletismo 
de Castro Verde foi 
uma iniciativa da 
Câmara Municipal 
de Castro Verde, 
em parceria com 
a Associação 
de Atletismo de Beja.

O Galardão 
de “Município Amigo 
do Desporto” é um 
reconhecimento 
público de 
excelência nas 
práticas adotadas 
pelo município 
na promoção 
do desporto 
e atividade física. 

Patinagem artística 
Gala APAA  
em Castro Verde
O Pavilhão Municipal António dos Anjos, em 
Castro Verde, recebeu, a 16 de dezembro, mais 
uma Gala APAA, numa organização da Associa-
ção Patinagem Artística do Alentejo e Algarve 
e que marcou o encerramento da época despor-
tiva. Um espetáculo de magia sobre rodas que 
contou com a participação de equipas do Alen-
tejo e do Algarve e que distinguiu os atletas 
que se destacaram ao longo do último ano.

Juvenis femininos de Voleibol  
FC Castrense sagra-se
campeão regional
A equipa de juvenis femininos do FC Castrense 
sagrou-se Campeã Regional de Voleibol ao ven-
cer o Ginásio Clube de Sines por 3-0, na penúl-
tima jornada da série Alentejo do Campeonato 
Nacional - Fase Regional, que decorreu no dia 
6 de janeiro, no Pavilhão Multiusos de Sines. 
Este é um marco histórico para a formação cas-
trense que, pela primeira vez na sua história, 
conquista um título de Campeã Regional.
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“Acaba por ser um 
prémio pelo trabalho 
que fazemos e pelo 
tempo que perdemos 
com a modalidade. 
Sem dúvida que 
acaba por ser uma 
recompensa, pois 
quando entramos 
numa competição 
é para ganhar. E 
quando conseguimos 
isso é excelente”, 
refere Paulo Bárbara.

Columbófilo  
de Entradas 

em exposição 
internacional

Paulo Bárbara tem uma colónia com cerca  
de 210 pombos, a que se juntam os reprodutores,

e depois dos títulos alcançados este ano  
já pensa em novas conquistas em 2024.

Paulo Bárbara, columbó-
filo natural de Entradas, 
vai marcar presença no 

World Best Pigeon 2023, com-
petição internacional organi-
zada pela Federação Columbó-
fila Internacional que premeia 
os melhores pombos mundiais, 
com base na performance das 
provas deste ano. “Acaba por 
ser um prémio pelo trabalho 
que fazemos e pelo tempo que 
perdemos com a modalidade. 
Sem dúvida que acaba por ser 
uma recompensa, pois quando 
entramos numa competição é 
para ganhar. E quando conse-
guimos isso é excelente”, refere 
Paulo Bárbara. 

O pombo, que concorre 
pela Sociedade Asas Verdes, de 
Castro Verde, integra a repre-
sentação portuguesa na classe 

Absoluta, com um coeficiente 
de 29,189 pontos. 

Columbófilo desde que re-
gressou da Suíça para Portugal, 
em 2005, Paulo Bárbara assu-
me que tem vindo sempre a 
evoluir na modalidade.

“Vamos adquirindo expe-
riência e aprendendo com os er-
ros, pois temos de saber manter 
os atletas motivados. E isso faz-
-se com o tempo que perdemos 
e com a experiência que vamos 
adquirindo”, explica.

Atualmente, Paulo Bárbara  
tem uma colónia com cerca de 
210 pombos, a que se juntam os 
reprodutores, e depois dos títu-
los alcançados este ano já pensa 
em novas conquistas em 2024.

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde felicita o columbófilo 
Paulo Bárbara pela conquista!  



18 O CAMPANIÇO
nov/dez/jan 2024

VOTO DE PESAR 

Arlindo Manuel 
da Conceição Costa

O Município de Castro Verde vem expressar o seu 
mais sentido voto de tristeza e pesar pelo falecimento 
de Arlindo Manuel da Conceição Costa, que foi, para 
além de trabalhador da Câmara Municipal de Castro 
Verde na década de 80, Vereador nesta mesma autar-
quia entre 1997 e 2005 e, posteriormente (2005/2009), 
eleito na Assembleia de Freguesia de Castro Verde.

Profissionalmente, fez carreira como Professor de 
Educação Musical até se aposentar, tendo integrado 
igualmente diversos projetos musicais na região.

Neste  momento da sua partida física, o Município de 
Castro Verde recorda o cidadão muito dedicado às 
causas do nosso concelho e o seu relevante compro-
misso cívico para com os valores da liberdade e de-
mocracia, nunca abdicando das suas convicções. 
 
Neste momento doloroso da sua partida, o Município de 
Castro Verde honra a sua memória e presta uma justa 
homenagem ao Sr. Arlindo Manuel da Conceição Costa, 
aprovando este Voto de Pesar.

Castro Verde, 28 de Dezembro de 2023

O Presidente da Câmara,
António José Brito

[Aprovado por unanimidade em sessão de Câmara 
Municipal realizada quinta-feira, 28 de dezembro]

  Amanheci na terra que 
me viu nascer há setenta 
anos. O chilreio intenso 
dos pássaros entrou-me 
quarto adentro acompa-
nhado dos raios da aurora 
que fizeram deste desper-
tar um dos mais bonitos 
da minha vida.

O sol nascia cálido e lu-
minoso numa manhã des-
lumbrante de primavera.

A varanda do quarto, 
virada para o sol nascen-
te e munida de uma mesa 
a de duas cadeiras, con-
vidou-me a deixar-me ali 
ficar, saboreando a envol-
vência cálida e serena de 
uma lindo nascer do sol, 
na imensa calma desta 
manhã alentejana.

Apenas os pássaros, 
imensos pássaros, come-
çando o dia numa alvorada 
frenética , interrompiam 
o silêncio da natureza e 
emergiam em bandos a ca-
minho de outras paragens. 
Finalmente mais disper-
sos e o silêncio recuperado, 
fechei os olhos e deixei que 
desfilassem lentamente os 
meus pensamentos.

E os meus pensamentos 

fizeram deslizar á minha 
frente, uma a uma, a ima-
gem de todos os meus en-
tes queridos, familiares e 
amigos, a quem desejei do 
fundo do meu coração, toda 
a plenitude, bem estar, saú-
de e felicidade que eu estava 
a vivenciar. Era tão forte o 
meu desejo que as lágrimas 
deslizavam involuntaria-
mente pelo meu rosto.

Que maneira tão bela 
de iniciar os meus setenta 
anos.

Experienciei um amor 
tão nobre, uma sensibili-
dade humana tão profun-
da! E assim me deixei ficar, 
em estado de meditação, 
por tempo indeterminado, 
de olhos fechados. Ao abri-
-los, o meu peito pulsava á 
medida que o sol subia no 
horizonte.

Um melro, passarinho 
negro de bico amarelo, de-
cidiu presentear-me com o 
seu cumprimento ao pou-
sar no varandim, mesmo 
ali, ao pé de mim. O seu 
cumprimento foi breve e 
rapidamente  voou e desa-
pareceu no meio da multi-
dão de pássaros.

DO LEITORNECROLOGIA
Aldemira Maria Lança, 95 anos, Casével 
Ana Paula Palma Narciso, 56 anos, Sobreda da Caparica 
António Filipe Costa, 64 anos, Geraldos 
António Luis Mestre Lança, 52 anos, Lombador   
António Manuel Reis Reis, 67 anos, São Marcos da Ataboeira 
António da Silva Caeiro Machado, 60 anos, Entradas 
Arlindo Manuel da Conceição Costa, 68 anos, Castro Verde 
Arlindo Manuel de Sousa Batista, 64 anos, São Marcos da 
Ataboeira 
Bárbara Rufina Tomé Paulino, 80 anos, Salto 
Celestino dos Santos Fustigas, 93 anos, Castro Verde 
Eduardo Ramos Guerreiro, 82 anos, Castro Verde 
Francisco Revés Mestre, 90 anos, Castro Verde 
Helena Maria Marques, 82 anos, Castro Verde 
José António Sebastião, 93 anos, Castro Verde 
José Francisco Cristina da Silva, 63 anos, Beringelinho  
José Francisco Cupido Badana, 77 anos, Castro Verde 
José Guerreiro Luís, 88 anos, Castro Verde  
José Pedro Valente, 99 anos, Castro Verde 
Luís Carmo Jorge, 87 anos, Casével 
Luís Godinho Ferreira de Oliveira, 91 anos, Oliveira de Azeméis 
Manuel Joaquim Mateus das Neves, 86 anos, Castro Verde 
Manuel Silvestre Domingos, 89 anos, Castro Verde 
Maria Bárbara Pratas Carrilho, 86 anos, Castro Verde 
Maria Bertolina Cavaco Martins Vitória, 78 anos, Entradas 
Maria Francisca Lourenço Ricardo Contente, 90 anos, 
Castro Verde 
Maria Felicidade Tomé, 89 anos, Entradas 
Maria Gabriela Ferreira Dourado Estevens, 85 anos, Casével 
Maria Joana Gulipa Carrinho, 90 anos, Faro 
Maria Joaquina, 91 anos, Castro Verde  
Maria Romão, 87 anos, A-do-Corvo 
Maria do Rosário Serrana Furão, 83 anos, Beja 
Mariana Maria Lança Pedrosa, 83 anos, Casével 
Teresa Guerreiro Afonso, 95 anos, São Marcos da Ataboeira 
Teresa Maria, 91 anos, Castro Verde 
Virgínia Rosa Brito, 84 anos, Almeirim

Dia de aniversário
Helena Luz

OBITUÁRIO

CASTRO VERDE, 
PORTA-A-PORTA!

Campanha de recolha 
porta-a-porta de resíduos

• mais fácil
Com a ajuda dos Monitores 
separar nunca foi tão simples!

• mais justo
Fim da taxa de resíduos. Quanto 
mais separar menos vai pagar!

• mais cómodo
Recolha porta-a-porta 
de acordo com calendário 
e horário pré-definidos.

• mais sustentável
Recicle mais e contribua para 
uma Região amiga do Ambiente!

Para mais informações
800 208 626  •  www.paguemenos.resialentejo.pt



Um Castelo Encantado em São Pedro das Cabeças

Ana Colaço da Costa apresenta livro
A Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca de Castro Verde acolheu no passado dia 9 de 
dezembro, a apresentação do livro infantil “Um Castelo Encantado em São Pedro das 
Cabeças”, da autoria da castrense Ana Colaço da Costa. Perante uma sala bem composta 
de público, a educadora de infância apresentou a sua obra, que teve como base o ima-
ginário e o real. Relembrando memórias do mundo fantástico da menina, alimentado 
pelas brincadeiras espontâneas nas ruas da sua vila, nas planícies do seu Alentejo e 
através das suas histórias e lendas contadas com toda a arte, pela sua mãe, a autora 
construiu uma narrativa dirigida ao público infantil, que tem como cenário o sítio de 
São Pedro das Cabeças, local histórico da Batalha de Ourique, e que se localiza no con-
celho de Castro Verde. 

Dando continuidade a um 
trabalho de salvaguarda, 
preservação, valorização e 

divulgação do património históri-
co-cultural do concelho de Castro 
Verde, onde se insere o património 
religioso, a Câmara Municipal de 
Castro Verde celebrou, em novem-
bro, um novo Protocolo de Coo-
peração com o Tesouro da Basílica 
Real de Castro Verde, que contem-
pla um reforço do apoio mensal 
atribuído a esta entidade.

Neste sentido, o Tesouro da 
Basílica Real passou a receber 
um apoio mensal no valor de 

1.250,00€, com o intuito de re-
forçar o seu funcionamento e 
alargar os dias de abertura ao pú-
blico, passando a encerrar apenas 
à segunda-feira.

Esta medida assenta numa 
linha de orientação que visa o de-
senvolvimento de uma política de 
turismo cultural e valorização pa-
trimonial a nível local, e na crescen-
te procura de visitantes que espaço 
tem registado desde a profunda 
requalificação do teto pintado e 
de todo o processo de melhorias 
no templo, entretanto classificado 
como Monumento Nacional. 

Protocolo de Cooperação com o Tesouro da Basílica Real contempla um reforço do apoio mensal  
atribuído a esta entidade tendo em vista o desenvolvimento de uma política de turismo cultural  

e valorização patrimonial a nível local.

Câmara reforça apoio  
ao Tesouro da Basílica Real 

O Caminho de Santiago 
“Via Atlântico”, com 
“ponto de partida” na 

vila de Castro Verde, foi oficial-
mente apresentado e lançado na 
Basílica Real no passado dia 12 de 
dezembro, onde decorreu a rece-
ção aos participantes, numa ses-
são de boas-vindas com a partici-
pação da ER Turismo do Alentejo 
e Ribatejo e da Câmara Municipal 
de Castro Verde.

O itinerário da Via Atlântico, 
em direção ao mar, inicia-se em 
Castro Verde, atravessando terri-
tórios dos concelhos de Ourique, 
Odemira e Sines. No total, são 
130 km que constituem uma va-

riante do caminho central de Por-
tugal. O “entroncamento” com 
esse caminho principal regista-se 
em Santiago do Cacém.

O Caminho de Santiago e, no-
meadamente, a “Via Atlântico”, é 
uma das apostas importantes do 
Município de Castro Verde para a 
promoção do território e atração 
de visitantes ao concelho.

Castro Verde é um dos 30 mu-
nicípios portugueses que integra 
esse produto turístico e que, a 
par dos Caminhos de Santiago, 
aposta numa crescente articula-
ção com outras áreas, como, por 
exemplo, o cycling, o birdwa-
tching ou a EN2. 

Castro Verde lança 
Caminho de Santiago “Via Atlântico”

1250 
euros é o valor do apoio mensal 
atribuído pela autarquia ao Tesouro 
da Basílica Real de Castro Verde.

O Caminho 
de Santiago,
nomeadamente, 
a “Via Atlântico”,  
é uma das apostas 
importantes 
do Município 
de Castro Verde 
para a promoção  
do território 
e atração 
de visitantes 
ao concelho.
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”Agendas 
Locais 
de Turismo” 
iniciaram em 
Castro Verde

A Entidade Regional de Tu-
rismo do Alentejo e Ribatejo 
(ERT) iniciou em Castro Verde 
a iniciativa “Agendas Locais de 
Turismo”, em parceria com o 
Município de Castro Verde.
A iniciativa, que decorreu a 12 
de janeiro, envolveu eleitos e 
técnicos da Câmara Municipal 
de Castro Verde e da ERT e 
decorreu no Centro de Artes e 
da Viola Campaniça. Durante a 
reunião foram abordadas maté-
rias como a compatibilização e 
identificação de sinergias entre 
as Grandes Opções do Plano de 
Castro Verde e o Plano de Ativi-
dades e a Estratégia Plurianual 
da Turismo do Alentejo e Ri-
batejo e definida uma atuação 
concertada para a valorização 
e promoção da Reserva da Bios-
fera e a ativação e promoção do 
Centro de Cycling. A governa-
ção e promoção dos Caminhos 
de Santiago - Via Atlântico, 
foi outra das áreas em análise 
durante a iniciativa.
A tarde foi reservada para as 
visitas ao local histórico da Ba-
talha de Ourique, Basílica Real, 
Centro de Educação Ambiental 
do Vale Gonçalinho, Museu 
da Ruralidade e Herdade das 
Fontes Bárbaras. 

Castro Verde 
na FITUR'24
Castro Verde marcou presença 
na FITUR’24 - Feira Internacio-
nal de Turismo, o maior certame 
a nível ibérico dedicado ao turis-
mo, que decorreu em Madrid de 
24 a 28 de janeiro, com uma ação 
de valorização do seu território e 
promoção de produtos locais.
Esta ação decorreu através da 
CIMBAL - Comunidade Inter-
municipal do Baixo Alentejo que 
teve um stand próprio na Feira 
onde promoveu as potencia-
lidades turísticas do concelho 
de Castro Verde, como o Bird-
watching, o Centro Cycling e a 
Reserva da Biosfera da UNES-
CO, assim como a sua cultura, 
gastronomia, património, 
artesanato produtos locais.  

OCineteatro Municipal 
de Castro Verde rece-
beu, a 15 de janeiro, a 

29.ª edição do Parlamento dos 
Jovens, dirigida aos alunos dos 2.º 
e 3.º ciclos do ensino básico e do 
ensino secundário e que contou 
com a presença do deputado à AR, 
Nelson Brito. Estiveram ainda na 
mesa da sessão, o vereador da Câ-
mara Municipal de Castro Verde, 
David Marques, e a presidente da 
Associação de Estudantes, Inês Va-
lentim. “Viver Abril na Educação: 
Caminhos para uma Escola Plural 
e Participativa” foi o tema que de-
safiou os alunos a explorar e a de-
bater Abril e a contribuir para uma 
educação mais participativa. 

AACB
promove
“Inovagro
Jovem 23”
Decorreu em dezembro,
em Castro Verde, a 
“Inovagro Jovem 2023”, 
promovida pela Associa-
ção de Agricultores do 
Campo Branco (AACB). 
O evento, que se reali-
zou no Polo 2 da AACB, 
pretendeu mostrar que a 
tecnologia e a inovação 
são fundamentais para 
a agricultura atual e 
atrair mais jovens para 
a atividade. O programa  
incluiu, ainda, uma visi-
ta de campo, onde foram 
abordadas questões 
como a monitorização
de culturas, a condução
automática de tratores
e aplicação diferenciada
de fatores, assim como
uma demonstração de
aplicações foliares via
drone. O InovAgro Jo-
vem 2023 contou com a
colaboração do Instituto
Politécnico de Beja, do
InovTechAgro – Centro
Nacional de Competên-
cia para Inovação Tecno-
lógica do Setor Agroflo-
restal e das empresas
Ascendum, Hubel Verde
e Ribeiro & Carapinha
e com o patrocínio das
Câmaras Municipais de
Castro Verde, Aljustrel
e Ourique e da Caixa
Agrícola de Aljustrel e
Almodôvar. 
 

CRBA 
apresenta 
novo Diretor
Mauro Dilema despediu-
-se do cargo de diretor 
executivo do Conserva-
tório Regional do Baixo 
Alentejo (CRBA), função 
que ocupava há 10 anos. 
A cerimónia de despedi-
da realizou-se no Au-
ditório Profª Ernestina 
Pinheiro do CRBA, na 
cidade de Beja.  O Con-
selho de Administração 
do CRBA, que integra 
os Municípios de Beja, 
Castro Verde e Moura, 
enalteceu o trabalho 
por ele desenvolvido 
e apresentou o Prof. 
Jorge Barradas como 
novo Diretor Executivo, 
que tomou posse a 1 de 
janeiro de 2024. 

Parlamento  
dos Jovens debate  

“Abril na Educação” 
Caminhos para uma Escola Plural e Participativa

Castro Verde vai ter novo 
site dedicado ao turismo

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde vai lançar um 
site e um guia dedicados 

exclusivamente à oferta turística 
do concelho. Segundo o presiden-
te da Câmara Municipal de Castro 
Verde, António José Brito, o novo 

site e respetivo guia serão “focados 
apenas na oferta turística do con-
celho” e visam atrair mais visitan-
tes e turistas ao concelho, através 
da divulgação das potencialidades 
deste território, classificado como 
Reserva da Biosfera da UNESCO.

Estas duas novas ferramentas 
serão apresentadas publicamente 
durante o festival Entrudanças, 
que se realiza em Entradas entre 
os dias 9 e 11 de fevereiro, e de-
pois na BTL – Bolsa de Turismo 
de Lisboa. 

O Núcleo dos Aivados, “Al-
deia Comunitária”, do 
Museu da Ruralidade, 

comemorou, a 27 de janeiro, o 
9.º aniversário. Para assinalar a 
data, a autarquia e a Associação 
do Povo dos Aivados, organiza-
ram um almoço-convívio, aberto 
a toda a população. Durante a 
tarde, teve ainda lugar um Tea-
tro de Fantoches, inspirado no 
livro “À Descoberta do Tesouro”, 
edição da Câmara Municipal de 
Castro Verde, com textos de Con-
stantino Piçarra e ilustrações de 
Joaquim Rosa, e uma visita guia-
da ao espaço museológico.  A co-
memoração terminou no Centro 
Cultural, com bolo de aniversário 
e animação musical com o Grupo 
“Modas d’ en Cantar”. 

Museu da Ruralidade

Núcleo dos Aivados 
celebrou 9º aniversário


